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Introdução

A agricultura desempenha um papel crucial no suprimento das crescentes demandas globais 
por alimentos, energia e matérias-primas. Nesse contexto, a escolha dos genótipos mais ade-
quados para o cultivo é fundamental para garantir a produtividade e a sustentabilidade do setor 
agrícola. No cenário brasileiro, o bioma Cerrado se destaca como uma das principais regiões 
para a produção agrícola, devido à sua extensão e potencial produtivo. Dentre as culturas que 
se adaptam bem a essas condições, o girassol tem se tornado uma opção atraente, tanto pela 
produção de óleo como uma alternativa para a rotação de culturas (Carvalho et al., 2014).

O girassol (Helianthus annuus L.) é uma planta anual originária da América do Norte, conheci-
da por sua versatilidade e adaptabilidade, sendo cultivada em todas as regiões do Brasil (Santos 
et al., 2019). Na safra 2022/2023, a área cultivada atingiu 55,7 mil hectares. O Distrito Federal e 
o estado de Goiás foram responsáveis por 65% dessa área total, destacando o cultivo de girassol 
em sucessão à cultura da soja (Conab, 2023).

Para cada condição de cultivo e finalidade existem variedades de girassol que são mais reco-
mendados, por oferecerem melhor desempenho agronômico. Consequentemente, são realiza-
dos estudos em diferentes ambientes para determinação do potencial dos genótipos de girassol 
disponíveis e sua adaptação em diferentes condições ambientais (Tarsitano et al., 2016).  Tais 
variedades podem apresentar diferentes características em relação ao rendimento de grãos, 
altura de planta, diâmetro do capítulo, peso de mil aquênios, dentre outras (Oliveira et al., 2022).  
Estas variações podem ter um efeito direto na interação da planta com as condições ambientais 
de cultivo. Assim, os programas de melhoramento buscam avaliar o desempenho dos genótipos 
em diferentes locais, a fim de selecionar a variedade ideal (Lira, 2016). 

Diante disso, esta pesquisa tem como objetivo avaliar o desempenho agronômico de genóti-
pos de girassol em diferentes locais na região do Cerrado do Brasil Central.

Material e Métodos

A pesquisa foi conduzida durante o ano de 2019, em quatros locais no Cerrado do Distrito 
Federal: Agrícola Wehrmann LTDA (CRIST), em Cristalina, GO; Embrapa Cerrados (CPAC), em 
Planaltina, DF; Fazenda Sucupira, da Secretaria de Inovação e Negócios (Centro de Inovação 
em Genética Vegetal – CIGV), no Riacho Fundo II, DF e; Fazenda Água Limpa, da Universidade 
de Brasília (UnB), no Núcleo Rural Vargem Bonita, DF.

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com quatro repetições. Foram 
analisados 21 genótipos: SYN 045, G70, G57, Helio 250, G55, G66, G65, G64, G62, BRS 323, 
G68, G63, G67, G72, G69, G53, G71, Aguará 06, G54, G46 e G56. As unidades experimentais 
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foram constituídas de 4 linhas de 5,0 m de comprimento e espaçamento de 0,5 m entrelinhas. A 
área útil da parcela foi de 7,5 m2.

Todos os experimentos foram conduzidos em solo classificado como Latossolo Vermelho-
Escuro, em sucessão a soja. As adubações de base e cobertura ocorreram de acordo com a exi-
gência da cultura. As características morfoagronômicas analisadas foram: rendimento de grãos 
(REND) em kg/ha, altura de planta (ALT) em cm, diâmetro do capítulo (DC) em cm e peso de mil 
aquênios (PMA) em g. 

A produtividade dos aquênios foi obtida com base nas duas linhas centrais, pesando a massa 
de aquênios e corrigindo o teor de umidade destes para 13% (b.u.), extrapolando esta massa 
para kg/ha. O diâmetro de capítulo (DC), foi obtido com o auxílio de uma fita métrica, a partir 
da medição de cinco capítulos de cada parcela para compor o seu valor, medidos no ponto de 
maturação fisiológica. Para a determinação do (PMA), realizou-se a contagem manual dos aqu-
ênios, pesando-os posteriormente em balança analítica e a altura das plantas foram obtidas com 
base nas duas linhas centrais, medida na época da floração plena (R5.5), do nível do solo até a 
inserção do capítulo. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância fatorial e as médias foram agru-
padas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas 
pelo programa R (R Core Team, 2022).

Resultados e Discussão 

Foram observadas diferenças estatísticas para todas as variáveis avaliadas nos diferentes 
ambientes, confirmando a necessidade e importância de se avaliar diferentes genótipos. Os coe-
ficientes de variação (CV) apresentaram valores abaixo de 20%, para todas as características, 
indicando que o experimento teve de boa a alta precisão (Pimentel-Gomes, 2000).

Considerando os resultados médios de rendimento dos genótipos é possível constatar, que 
o genótipo SYN 045 alcançou o maior rendimento no ambiente CRIST com 2.436,54 kg/ha. 
Nesse mesmo local o genótipo com menor rendimento foi o G56 (1.619,78 kg/ha). No ambiente 
do CPAC, o genótipo BRS G69 (3.043,97 kg/ha) atingiu o maior rendimento.  Os genótipos G57 
(1.352,13 kg/ha), G54 (1.303,35 kg/ha) e G56 (1.280,81 kg/ha) obtiveram os menores rendi-
mentos no local. O genótipo Aguará 06 apresentou maior rendimento no ensaio da CIGV com 
(3.712,62 kg/ha). Já o G46 (1.218,63 kg/ha), obteve menor rendimento neste ambiente. No am-
biente UnB, os genótipos G62 (2.449,68 kg/ha), BRS 323 (2.213,24 kg/ha), G68 (1.679,78 kg/ha) 
e G63 (2.381,81 kg/ha), obtiveram os maiores rendimentos. O genótipo G56 apresentou o menor 
valor (1.665,78 kg/ha) e os genótipos G46 (1.711,16 kg/ha), G54 (1.805,06 kg/ha), G57 (1.854,69 
kg/ha), G55 (1.956,88 kg/ha) e G53 (1.994,78 kg/ha), assemelharam-se a ele.  O rendimento 
do girassol é de extrema importância, tanto do ponto de vista econômico quanto da segurança 
alimentar e ambiental, maximizar o rendimento é um objetivo fundamental na gestão da cultura e 
no desenvolvimento de variedades de girassol mais produtivas e sustentáveis.

Quanto ao PMA, no ambiente CRIST, os genótipos G68 (81,88 g), G63 (81,13 g) e G65 (80,75 
g), atingiram os maiores valores de peso em mil aquênios. Os genótipos G46 (53,88 g) e BRS 
G56 (53,13 g), tangenciaram-se ao G54, que obteve o menor peso de 52,00 g. No ambiente 
CPAC, o genótipo G63, apresentou o máximo peso de 62,63 g. O G57 (35,21 g) não diferenciou 
do G54, que apresentou o menor valor de PMA com 34,20 g. No CIGV, o genótipo Helio 250 
(68,25) se equiparou ao G62, que deteve o maior valor com 68,25 g.  O G55 (44,50 g) e G46 
(42,50 g) se aproximaram estatisticamente com os menores. Já no ambiente UnB, os genótipos 
G69 (52,98 g), SYN 045 (52,38 g), G64	  (50,13 g), G70 (50,00 g) e G323 (49,13 g), alcança-
ram os maiores valores. Os genótipos G68), G56 e G54, apresentaram os menores peso em mil 
aquênios com 36,00, 35,88 e 35,38 g respectivamente. O peso em mil aquênios é uma medida 
fundamental na avaliação da qualidade das sementes, no planejamento da semeadura, no mo-
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nitoramento da produtividade e na seleção de variedades de girassol. É uma ferramenta impor-
tante para os agricultores e a indústria de sementes, contribuindo para a obtenção de culturas 
saudáveis e produtivas.

Em referência ao DC, no ambiente CRIST os genótipos G65 (17,53 cm), Helio 250 (17,15 cm), 
G53 (17,10 cm), BRS 323 (16,70 cm), G69 (16,70 cm), G67 (16,63 cm), G55 (16,28 cm), Aguará 
06 (16,20 cm) e G46 (16,20 cm), foram estatisticamente semelhantes. No CPAC, os genótipos 
SYN 045 (16,75 cm), G63 (16,75 cm), G64 (16,50 cm), Helio 250 (16,25 cm), G46 (16,25 cm) 
e G66 (15,75 cm) foram similares ao G69, que obteve o maior diâmetro do capítulo com 18,50 
cm. Nos ambientes UnB e CIGV apenas os genótipos Aguará 06 e SYN 045, apresentaram as 
maiores DC com 19,75 e 18,25 cm respectivamente. O diâmetro dos capítulos do girassol apre-
senta grande relação com o tamanho dos aquênios, sendo uma característica importante para a 
definição do potencial produtivo do girassol (Fábio et al., 2015).

Na variável altura de planta, o genótipo SYN 045, apresentou o mesmo padrão de resposta 
da maior altura de plantas nos quatros ambientes. Nos ambientes CPAC, CIGV e UnB, os genó-
tipos que se destacaram para os três ambientes foram G63 e Aguará 06. Além disso, no CRIST 
se destacaram com as maiores alturas, os genótipos G57 (141,25 cm), G65 (147,50 cm), G68 
(138,25 cm) e G67 (141,25 cm). No ambiente CIGV, o genótipo Helio 250 se destacou apre-
sentando a maior altura, com 142,50 cm. Já o genótipo G62, apresentou os maiores resultados 
para os ambientes CRIST e CPAC. A altura da planta também está relacionada ao tamanho do 
capítulo (a parte da planta que contém as sementes de girassol). Plantas mais altas tendem a ter 
capítulos maiores, o que pode afetar a produtividade e o rendimento de sementes.

Conclusão

Existe variação significativa entre os genótipos avaliados em relação às diversas variáveis 
testadas, reforçando a importância da realização de ensaios para a seleção de genótipos pro-
missores destinados ao cultivo no Cerrado. 

Dentre os genótipos avaliados, os genótipos SYN 045, Aguará 06 e BRS G63 apresentaram 
melhores desempenhos, pois possuíram bons rendimentos por hectare. Na característica peso 
de mil e diâmetro do capítulo, o ambiente UnB apresentou os valores mais baixos. Neste senti-
do, é essencial levar em consideração a produção e manejo adequado dos diferentes genótipos 
nos diversos ambientes do Cerrado, a fim de identificar a opção de cultivo mais adequado para 
a região.
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